
Excelentíssimo(a) Senhor(a) Promotor(a) de Justiça da ____

Promotoria

Marinalva de Santana Ribeiro, brasileira, solteira, professora, CPF

397.820.343-04, residente na Rua Jorge Cury, 582 – Acarape – Teresina/PI, tel.

(86) 99991-3782, vem expor para, ao final, requerer:

I) Como é de conhecimento público, no período de 02 a 07 de julho, o

Governo do Piauí, através da Secretaria de Estado da Cultura, realiza o 46º

Encontro Nacional de Folguedos, na Arena do Teresina Shopping.

II) O próprio Governo do Estado tem feito ampla divulgação do evento

sobredito, postando, amiúde, em suas redes sociais que “o Encontro Nacional

dos Folguedos do Piauí é um evento totalmente gratuito e aberto a toda a

população.” De fato, na 1ª noite do evento todas as pessoas que foram à Arena do

Teresina Shopping tiveram acesso à programação do evento. Ocorre, Excelência,

que a organização dos Folguedos impôs a proibição de entrada de

coolers/isopores com latinhas e garrafas pets para consumo individual,

compelindo os participantes a consumirem água, refrigerantes e bebidas alcóolicas

somente nas barracas instaladas na área interna do evento. Importa registrar que

os preços praticados na comercialização dos produtos são bem “salgados” e

inacessíveis para a maioria da população. Com isso, não se sustenta a assertiva

que “o Encontro Nacional dos Folguedos do Piauí é um evento totalmente

gratuito e aberto a toda a população”, vez que há um engenhoso ciclo de uso de

recursos públicos para realizar um evento que deveria ser totalmente gratuito e

aberto a toda a população, mas que, na verdade, serve para beneficiar

interesses privados, notadamente de empresas que produzem/comercializam

bebidas e da produtora que organiza o Encontro de Folguedos.

III) Explica-se melhor o engenhoso ciclo de uso de recursos públicos para

beneficiar interesses privados: o evento é custeado substancialmente com

recursos públicos, quer seja através de financiamento direto, quer seja

através de renúncia fiscal. O Estado do Piauí, através da SECULT,

generosamente recorre a uma empresa privada para “organizar” o evento (a New



Produções). Essa empresa loteia os espaços internos da Arena do Teresina

Shopping (outro espaço privado alugado a peso de ouro pelo Poder Público para

sediar o evento – em detrimento de espaços públicos como o Albertão. Bingo!).

IV) Registra-se que os próprios barraqueiros que comercializam bebidas e

comidas no espaço interno do Encontro de Folguedos são compelidos a pagar

taxas exorbitantes para terem direito a colocar suas barracas no evento (R$

2.000,00 para barracas de drinks e R$ 4.000,00 para barracas de alimentos). E

como se dá esse pagamento? Via pix para a conta de uma... EMPRESA PRIVADA.

Para ilustrar a assertiva de que as taxas cobradas dos barraqueiros são

exorbitantes, registra-se que, antes, quando a própria SECULT cadastrava os

barraqueiros para os Folguedos, o valor era simbólico. Para constatar esse

fato, basta acessar o site do órgão, através do link

http://www.cultura.pi.gov.br/secult-abre-inscricoes-para-barraqueiros-do-40o-

encontro-nacional-de-folguedos/ :

“A Secretaria Estadual de Cultura do Piauí (Secult) está com inscrições abertas para barraqueiros

que desejam trabalhar durante o 40º Encontro Nacional de Folguedos, que acontece de 19 a 22 de agosto,

na Vila Olímpica do Albertão (...)

No ato da inscrição os interessados devem pagar uma taxa de R$ 20 e apresentar os

seguintes documentos: RG, CPF e comprovante de residência. As inscrições acontecem na sede da Secult

(Praça Marechal Deodoro da Fonseca, nº 816, Centro), das 8 às 13h30.”

Como se vê, em 6 anos, a taxa cobrada aos barraqueiros subiu de R$

20,00 para R$ 2.000,00 e R$ 4.000,00, um aumento de 10.000% e 20.000%,

quando a inflação acumulada no período é de cerca de 30%. Como sabemos,

os barraqueiros são trabalhadores informais, que tiram seu sustento da

atividade que desenvolvem em festas e eventos. Ocorre, Excelência, que eles

também são vítimas desse engenhoso ciclo de uso de recursos públicos para

beneficiar interesses privados, posto que o crescimento exponencial das

taxas cobradas exclui muitos desses trabalhadores informais – e os que se

submetem a pagar as taxas são obrigados a majorar os preços dos produtos

comercializados, a fim de que não tenham prejuízo. Além disso, o engenhoso

ciclo de prevalência do interesse privado impõe a esses barraqueiros a

cláusula abusiva e ilegal de SÓ comercializar bebidas (cervejas, refrigerantes,

águas e destilados) adquiridas diretamente com a MESMA EMPRESA

PRIVADA QUE LHES COBRA A TAXA PARA COLOCAÇÃO DAS BARRACAS.





(http://www.cultura.pi.gov.br/)

(https://www.facebook.com/SecretariadeCulturaPiaui)(https://twitter.com/secultpi)(https://www.instagram.com/cultura.pi/)

Fale conosco (http://www.cultura.pi.gov.br/faleconosco/) Busca

Encontro Nacional de Folguedos do Piauí: 46ª Edição
começa com grandes atrações
02 de julho de 2024 por Leandro Soares

O tão esperado Encontro Nacional dos Folguedos do Piauí inicia sua 46ª edição nesta terça-feira, 2 de
julho, na Arena Teresina Shopping. Realizado pelo Governo do Estado do Piauí, por meio da Secretaria de
Estado da Cultura (Secult), o evento reúne grupos e manifestações culturais de todo o país,
proporcionando uma rica troca cultural e celebração das tradições brasileiras.

Nesta noite de abertura, os participantes poderão desfrutar de uma programação musical diversicada e do
Festival Estadual Fequajupi, que promete encantar o público com apresentações de quadrilhas juninas de
diversas regiões do estado.

Programação Musical:
20:30 – Forró Debaixo da Ponte – Gonzaga Lu e Trio Asa Branca
22:00 – Pinduca
00:00 – Whashington Brasileiro

Programação Festival Estadual Fequajupi:
19:00 – Brilho do Sol – São Raimundo Nonato
19:45 – Anarriê Matuto – Buriti dos Lopes
20:30 – Estrela Matutina – Teresina
21:15 – Arraia da Princesa – Floriano
22:00 – Pisa na Fulô – São João do Arraial
22:45 – Mexeu Mexeu – Teresina
23:30 – Junina Matuta – Miguel Alves
00:15 – Explosão Caipira – Picos
01:00 – Fuzaca – Uruçuí
01:45 – Verde Amarelo – Picos
02:30 – Flô de Momulengo – Teresina

O Encontro Nacional dos Folguedos do Piauí é um evento totalmente gratuito e aberto a toda a população.
Organizado pela New Produções, Governo do Estado do Piauí, por meio da Secretaria de Estado da Cultura,
Governo Federal, e patrocinado pela Coca-Cola e Equatorial Piauí, através da Lei Rouanet e do Sistema de
Incentivo Estadual à Cultura – Siec, o encontro é uma oportunidade imperdível para apreciar a riqueza
cultural do nosso país.

(



Secult abre inscrições para barraqueiros do 40º
Encontro Nacional de Folguedos
A Secretaria Estadual de Cultura do Piauí (Secult) está com inscrições abertas para barraqueiros que desejam
trabalhar durante o 40º Encontro Nacional de Folguedos, que acontece de 19 a 22 de agosto, na Vila Olímpica do
Albertão. Ao todo, são 120 espaços, divididos entre 28 categorias, incluindo barracas de comidas típicas, carrinhos de
pipoca, stands de artesanato e barracas de jogos. No ano passado, o evento atraiu um público de 200 mil pessoas nos
quatro dias de Folguedos. As inscrições seguem até sexta-feira (29).

O pipoqueiro Fábio da Silva
aproveitou para se inscrever
a uma das vagas já no
primeiro dia. Para ele, que já
participou de outras edições
do festival, essa é uma ótima
oportunidade de faturar uma
renda extra. “Trabalhei em
todas as edições. É muito
bom. No ano passado, nos
surpreendemos com o
público”, diz.
No ato da inscrição os
interessados devem pagar
uma taxa de R$ 20 e
apresentar os seguintes
documentos: RG, CPF e
comprovante de residência.
As inscrições acontecem na
sede da Secult (Praça
Marechal Deodoro da

Fonseca, nº 816, Centro), das 8 às 13h30. A diretora de Articulação Cultural da Secult, Elayne Sousa, explica que se o
número de inscritos for maior que o número de vagas será realizado um sorteio.
“O sorteio acontece na próxima terça-feira, 2 de agosto, no auditório da Secult. Realizamos ainda outro sorteio, três
dias antes do evento, para definir a localização do espaço de cada barraqueiro. Este sorteio já acontece na Vila
Olímpica doAlbertão”, explica a diretora.




